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Termos do memorando

O documento do 
acordo assinado pelos 
presidentes dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
e do Irã, Masoud 
Pezeshkian, na última 
quarta-feira, tem 14 
pontos:

1 - EUA e Irã declaram 
o fim imediato e 
permanente da guerra 
em todas as frentes, 
incluindo no Líbano, e 
se comprometem a não 
iniciar qualquer conflito 
um contra o outro e a 
garantir a integridade 
territorial e soberania 
libanesas;

2  - EUA e Irã se 
comprometem a 
respeitar a soberania e 
integridade territorial 
um do outro e a não 
interferir nos assuntos 
internos um do outro;

3 - EUA e Irã se 
comprometem a 
conduzir negociações 
para alcançar um acordo 
final em até 60 dias, 
com prazo prorrogável 
mediante consentimento 
mútuo;

4 - EUA suspenderão 
seu bloqueio naval ao Irã 
e retirarão suas forças 
militares da região ao 
redor do Irã em até 30 
dias após a assinatura do 
memorando;

5 - Irã reabrirá o 
Estreito de Ormuz em até 
30 dias e se compromete 
a garantir passagem 
segura e sem custos de 
navios comerciais por 
60 dias. O Irã também 
dialogará com o Omã 
e outros países do 
Golfo Pérsico sobre a 
futura administração do 
estreito;

6 - EUA se 
comprometem, junto com 
seus parceiros regionais, 
a criar um programa 
para reconstrução 
e desenvolvimento 
econômico do Irã, com 
financiamento mínimo de 
US$ 300 bilhões;

7 - EUA se 
comprometem a encerrar 
todos os tipos de sanções 
contra o Irã, incluindo 
resoluções do Conselho 

de Segurança da ONU, 
resoluções do Conselho 
de Governadores da 
Agência Internacional 
de Energia Atômica 
(AIEA) e todas as sanções 
unilaterais americanas;

8 - Irã reafirma 
que não produzirá 
nem adquirirá armas 
nucleares, e ambas as 
partes concordam em 
tratar da diluição do 
urânio enriquecido por 
meio de mecanismo 
acordado e com 
supervisão da AIEA. EUA 
e Irã também concordam 
em discutir o tema do 
enriquecimento e outras 
questões nucleares no 
futuro;

9 - EUA e Irã 
concordam em manter 
o status quo atual até 
chegarem a um acordo 
final: o Irã manterá sua 
atual política nuclear; os 
EUA não vão impor novas 
sanções nem aumentarão 
sua presença militar no 
Oriente Médio;

10 - EUA se 
comprometem a permitir 
que o Irã comercialize 
seu petróleo e produtos 
petroquímicos;

11 - EUA se 
comprometem a liberar 
totalmente todos os 
ativos e fundos iranianos 
que estavam congelados 
ou restringidos pelas 
sanções;

12 - Ambas as 
partes concordam 
em estabelecer 
um mecanismo de 
implementação para 
supervisionar a execução 
deste memorando e a 
futura adesão ao acordo 
final;

13 - Após a 
assinatura e início da 
implementação das 
cláusulas 1, 4, 5, 10 
e 11, as negociações 
sobre o acordo final 
se concentrarão 
exclusivamente nas 
demais cláusulas;

14 - O acordo final 
será ratificado por 
meio de uma resolução 
vinculante do Conselho 
de Segurança da ONU em 
até 60 dias.

Donald Trump 

Navios cruzam Estreito de 
Ormuz após acordo de paz
Empresas de transporte marítimo preveem normalização gradativa

Washington/Teerã - 
Três petroleiros com ban-
deira saudita, transpor-
tando 6 milhões de barris 
de petróleo, atravessaram 
o Estreito de Ormuz nes-
ta quinta-feira (18), poucas 
horas depois que o presi-
dente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump, as-
sinou um acordo para pôr 
fim à guerra que tem pre-
judicado o abastecimento 
global de energia.

No Líbano, no entanto, 
onde mais de 1 mi-
lhão de pessoas es-
tão deslocadas de-
vido aos combates, 
as forças israelen-
ses lançaram no-
vos ataques aéreos 
na manhã de quin-
ta, levantando dú-
vidas sobre até on-
de Trump irá para 
forçar seus aliados de guer-
ra a interromper uma ofen-
siva que ele agora se com-
prometeu a encerrar.

Trump assinou, na quar-
ta-feira (17), o “memorando 
de entendimento” para en-
cerrar a guerra, assim co-
mo o presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, fazendo 
com que o acordo entras-
se em vigor dois dias antes 
do previsto. O acordo prevê 
a abertura imediata do Es-
treito de Ormuz e o levanta-
mento do bloqueio dos EUA 
aos portos iranianos.

Embora as empresas de 
transporte marítimo afir-
mem que ainda levará al-
gum tempo para que o trá-
fego pelo estreito retorne 
aos níveis pré-guerra — já 
que ainda é preciso garantir 
o acesso seguro e remover 
as minas —, houve sinais 
imediatos de um impacto.

Navios que antes po-
deriam ter ocultado suas 
posições desligando os 
transponders agora esta-
vam transmitindo suas lo-

calizações, prontos 
para atravessar o 
estreito.

Os preços de 
referência dos 
futuros do petró-
leo Brent caíram 
mais 2%, ficando 
abaixo de US$ 78 
o barril, o menor 
nível desde o iní-

cio dos ataques.
O memorando entre EUA 

e Irã dá início a um perío-
do de negociação de 60 dias 
para se chegar a um acordo 
definitivo para a guerra, que 
Trump iniciou em fevereiro 
ao lado do primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Ne-
tanyahu. (AE e ABr)

Veja mais notícias sobre 
os conflitos no Oriente 
Médio em abcmais.com

Petróleo cai ao nível 
mais baixo desde o 
início da guerra no Irã

Os preços do petróleo 
caíram mais de 1% 
nesta quinta-feira (18), 
atingindo o nível mais 
baixo desde o primeiro 
dia de negociações nesse 
mercado após o início da 
guerra com o Irã. A queda 
ocorreu à medida que um 
acordo provisório entre 
os Estados Unidos (EUA) 
e o Irã para pôr fim ao 
conflito, reabrir o Estreito 
de Ormuz e aliviar as 
sanções contra Teerã, 
melhorou as perspectivas 
de oferta global.

Os futuros do petróleo 
Brent caíam de manhã 
cerca de US$ 1, ou 1,37%, 
para US$ 78,45 por barril, 

enquanto o West Texas 
Intermediate (WTI) dos 
EUA recuava 2%, para US$ 
75,18 por barril.

O Brent atingiu o 
menor nível desde 2 de 
março, o primeiro dia 
de negociações após os 
ataques iniciais dos EUA e 
de Israel ao Irã, enquanto 
o WTI registrou o menor 
nível desde 4 de março.

O banco de 
investimentos Goldman 
Sachs espera que as 
exportações do Golfo 
voltem aos níveis pré-
guerra até o final de 
julho, com a produção de 
petróleo se recuperando 
até outubro.


